
 
 

PORTARIA Nº 2927, DE 17 DE DEZEMBRO DE 2025. 
Aprova o Regimento Interno da Secretaria de Saúde do Município do Recife. 
 
A SECRETÁRIA DE ADMINISTRAÇÃO, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 61, inciso V, da Lei Orgânica do 
Município do Recife,  
 
CONSIDERANDO a necessidade de regulamentação da Lei Municipal nº 19.337, de 27 de dezembro de 2024, que dispõe sobre 
a estrutura e funcionamento da Administração Direta e Indireta do Poder Executivo Municipal; 
 
CONSIDERANDO a necessidade de regulamentação da Lei Municipal n° 19.352, de 15 de janeiro de 2025, que dispõe sobre as 
competências dos Órgãos e Entidades da Administração Direta e Indireta do Poder Executivo Municipal e dá outras 
providências, 
 
R E S O L V E : 
 
Art. 1º Fica aprovado o Regimento Interno da Secretaria de Saúde do Município, nos termos do Anexo I, que estabelece a 
organização, funcionamento, competências e responsabilidades dos órgãos que compõem a Secretaria. 
 
Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação oficial. 
 

Recife, 17 de dezembro de 2025. 
 

MAÍRA RUFINO FISCHER 
Secretária de Administração 

 
ANEXO I 

 
 

REGIMENTO INTERNO DA SECRETARIA DE SAÚDE 
CAPÍTULO I 

DAS COMPETÊNCIAS LEGAIS E DA ESTRUTURA 
 
Art. 1º A Secretaria de Saúde é órgão integrante da estrutura organizacional da Administração Direta do Município de Recife, 
consoante art. 1º, I, “d”, da Lei Municipal nº 18.291, de 30 de dezembro de 2016, com redação pela Lei Municipal nº 18.773, 
de 29 de dezembro de 2020. 
 
Art. 2º A Secretaria de Saúde tem como finalidade e competência formular, coordenar e administrar as políticas públicas de 
saúde no âmbito municipal visando à promoção da saúde da população de maneira integral e humanizada, com garantia da 
participação da sociedade no processo de gestão e planejamento das ações de saúde, com a finalidade de assegurar o cuidado 
à saúde por meio da gestão eficiente dos recursos disponíveis, a fim de garantir a qualidade e a eficácia dos serviços prestados. 
 

CAPÍTULO II 
DAS ATRIBUIÇÕES DA SECRETARIA DE SAÚDE 

 
Art. 3º São atribuições da Secretaria de Saúde: 
 
I- elaborar, coordenar e implementar a política de saúde do município, alinhando-a com as diretrizes gerais do governo 
municipal e conforme princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS); 
 



II- gerir o SUS, no âmbito municipal, a partir da coordenação e supervisão das atividades de saúde pública de forma 
descentralizada e eficiente; 
 
III- fortalecer a governança em saúde por meio da cooperação e supervisão dos processos decisórios, assegurando a 
transparência, o controle social, a intersetorialidade e o monitoramento da conformidade com normas e diretrizes; 
 
IV- desenvolver e executar o Plano Municipal de Saúde, garantindo a conformidade com as políticas estaduais e federais; 
 
V- realizar a elaboração, execução e avaliação dos instrumentos de gestão do SUS, em colaboração com o Conselho Municipal 
de Saúde; 
 
VI- apoiar e participar ativamente dos espaços e órgãos colegiados relacionados à saúde, com o objetivo de coletar informações 
e subsídios que auxiliem na definição de políticas, diretrizes e estratégias para o desenvolvimento da saúde no município; 
 
VII- implementar, executar e supervisionar ações de vigilância em saúde, assegurando o cumprimento das normas sanitárias e 
promovendo medidas de prevenção e controle de doenças; 
 
VIII- regular os serviços de saúde do SUS Municipal com base em padrões e critérios de excelência para sua gestão e operação; 
 
IX- organizar os fluxos assistenciais através das linhas de cuidado, instituindo e garantindo os fluxos definidos na Rede de 
Atenção à Saúde entre os diversos pontos de atenção de diferentes configurações tecnológicas, integrados por serviços de 
apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a integralidade do cuidado; 
 
X- gerenciar e manter os sistemas de informação em saúde, garantindo a interoperabilidade entre diferentes plataformas e a 
segurança dos dados; 
 
XI- alimentar e monitorar a qualidade dos dados nos sistemas de informação nacionais, utilizando essas informações para o 
planejamento das ações e divulgação dos resultados, garantindo, assim, a transparência e o acesso à informação; 
 
XII- colaborar tecnicamente com instituições de pesquisa e tecnologia, para avaliar e incorporar novas tecnologias em saúde 
que contribuam para a melhoria das condições de saúde da população; 
 
XIII- fomentar a transformação digital na saúde, implementando e integrando tecnologias digitais para otimizar processos, 
melhorar a gestão de dados e aprimorar o atendimento ao paciente; 
 
XIV- assegurar a qualidade, o funcionamento e a manutenção da infraestrutura física das unidades que compõem o Sistema 
Municipal de Saúde; 
 
XV- estabelecer estratégias organizacionais e mecanismos técnicos para qualificar a força de trabalho em gestão e atenção à 
saúde, bem como promover e apoiar a educação permanente e continuada, qualificando os trabalhadores; 
 
XVI- gerenciar e monitorar a execução de contratos administrativos, contratos de gestão, parcerias e convênios na área de 
saúde, garantindo eficiência em conformidade com as normas vigentes; 
 
XVII- promover ações para a captação de recursos necessários ao financiamento dos programas, ações e iniciativas de saúde, 
estabelecendo parcerias e apoio de outras esferas de governo e instituições. 

 
CAPÍTULO III 

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
 
Art. 4º Para o cumprimento de suas competências legais e a execução de suas atividades, a Secretaria de Saúde possui a 
seguinte estrutura organizacional: 
 
1 SECRETÁRIA DE SAÚDE 
1.2 GERENTE DE COMUNICAÇÃO DA SAÚDE 
1.3 GERENTE DE ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL 
1.4 GERENTE GERAL DE ASSUNTOS JURÍDICOS 
1.4.1 GERENTE JURÍDICO DE CONTRATOS IMOBILIÁRIOS 
1.4.2 GERENTE JURÍDICO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS 
1.4.3 GERENTE DE APOIO JURÍDICO ÀS DEMANDAS JUDICIAIS E ÓRGÃOS DE CONTROLE 
1.4.4 GERENTE JURÍDICO DE CONVÊNIOS, CONTRATOS DE GESTÃO E PARCERIAS 
1.5 SECRETÁRIO EXECUTIVO DE GESTÃO DE PROJETOS ESTRATÉGICOS 



1.5.1 GERENTE GERAL DE REGULAÇÃO 
1.5.1.1 GERENTE DE PROCESSAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇÃO 
1.6 SECRETÁRIO EXECUTIVO DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 
1.6.1 GERENTE GERAL FINANCEIRO 
1.6.2 GERENTE DE ADMINISTRAÇÃO 
1.6.3 GERENTE DE COMPRAS E SERVIÇOS 
1.6.4 GERENTE DE UNIDADE DE LOGÍSTICA 
1.6.5 GERENTE FINANCEIRO 
1.6.6 GERENTE GERAL DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
1.7 SECRETÁRIO EXECUTIVO DE INFRAESTRUTURA E ARTICULAÇÃO 
1.7.1 GERENTE GERAL DE INFRAESTRUTURA 
1.7.1.1 GERENTE FINANCEIRO 
1.7.1.2 GERENTE DE ARQUITETURA 
1.7.2 SUPERINTENDENTE DE OBRAS 
1.7.3 GERENTE DE CONSERVAÇÃO DA REDE 
1.7.4 GERENTE DE PROCESSOS DE INFRAESTRUTURA 
1.7.5 GERENTE DE ARTICULAÇÃO 
1.8 SECRETÁRIO EXECUTIVO DE ARTICULAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 
1.8.1 GERENTE GERAL DE ACOMPANHAMENTO DE PROCESSOS 
1.9 SECRETÁRIO EXECUTIVO DE GESTÃO DO TRABALHO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE 
1.9.1 GERENTE GERAL DE GESTÃO DO TRABALHO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE 
1.9.1.1 GERENTE DA ESCOLA DE SAÚDE DO RECIFE 
1.9.1.2 GERENTE DE APOIO TÉCNICO DA ESCOLA DE SAÚDE 
1.9.1.3 GERENTE DE GESTÃO DO TRABALHO NA SAÚDE 
1.9.1.4 GERENTE DE ARTICULAÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS 
1.10 SECRETÁRIO EXECUTIVO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
1.10.1 GERENTE GERAL DE ARTICULAÇÃO E MONITORAMENTO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
1.10.1.1 GERENTE DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 
1.10.1.2 GERENTE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 
1.10.1.3 GERENTE DE APOIO JURÍDICO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
1.10.1.4 GERENTE DE VIGILÂNCIA AMBIENTAL 
1.10.2 GERENTE GERAL DE PROJETOS ESPECIAIS DA UNIDADE DE VIGILÂNCIA DE ZOONOSES 
1.11 SECRETÁRIO EXECUTIVO DE ATENÇÃO BÁSICA 
1.11.1 GERENTE GERAL DE AÇÕES INTEGRADAS NO TERRITÓRIO 
1.11.1.1 GERENTE DE APOIO TÉCNICO 
1.11.1.2 GERENTE DE POLÍTICAS TRANSVERSAIS 
1.11.1.3 GERENTE DE APOIO AO TERRITÓRIO 
1.11.1.4 GERENTE DO PROGRAMA MUNICIPAL DE IMUNIZAÇÃO 
1.11.1.5 GERENTE DE POLÍTICAS DE CICLOS DE VIDA E POPULAÇÕES PRIORITÁRIAS 
1.11.2 GERENTE DE POLÍTICAS ESTRATÉGICAS 
1.12 SECRETÁRIO EXECUTIVO DE COORDENAÇÃO GERAL 
1.12.1 GERENTE GERAL DISTRITAL 
1.12.1.1 GERENTE GERAL DO DISTRITO SANITÁRIO I 
1.12.1.2 GERENTE GERAL DO DISTRITO SANITÁRIO II 
1.12.1.3 GERENTE GERAL DO DISTRITO SANITÁRIO III 
1.12.1.4 GERENTE GERAL DO DISTRITO SANITÁRIO IV 
1.12.1.5 GERENTE GERAL DO DISTRITO SANITÁRIO V 
1.12.1.5.1 ASSESSOR DE PLANEJAMENTO TÉCNICO 
1.12.1.6 GERENTE GERAL DO DISTRITO SANITÁRIO VI 
1.12.1.7 GERENTE GERAL DO DISTRITO SANITÁRIO VII 
1.12.1.8 GERENTE GERAL DO DISTRITO SANITÁRIO VIII 
1.12.2 GERENTE GERAL DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 
1.12.2.1 GERENTE DE PLANEJAMENTO 
1.12.3 GERENTE DA OUVIDORIA EM SAÚDE 
1.12.4 GERENTE GERAL DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 
1.12.4.1 GERENTE DE MONITORAMENTO DE PROJETOS 
1.12.5 GERENTE GERAL DE SAÚDE DIGITAL 
1.12.5.1 GERENTE DE TELESSAÚDE 
1.12.5.2 GERENTE DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
1.13 SECRETÁRIO EXECUTIVO DA REDE DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 
1.13.1 SUPERINTENDENTE ADMINISTRATIVO 
1.13.2 GERENTE GERAL DE ATENÇÃO INTEGRAL 



1.13.2.1 GERENTE DE ATENÇÃO AMBULATORIAL 
1.13.2.2 GERENTE DE ATENÇÃO HOSPITALAR 
1.13.2.3 GERENTE DE CUIDADO INTEGRAL 
1.13.3 GERENTE GERAL DO SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA 
1.13.4 GERENTE DO LABORATÓRIO MUNICIPAL DE SAÚDE PÚBLICA DO RECIFE 
 

CAPÍTULO IV 
DAS COMPETÊNCIAS DAS UNIDADES ORGANIZACIONAIS DA SECRETARIA DE SAÚDE 

 
Art. 5º São competências das unidades administrativas da Secretaria de Saúde: 
 
I- GABINETE DA SECRETARIA DE SAÚDE: orientar e direcionar a composição e atividades de toda a Secretaria de Saúde, de 
forma integrada; 
 
II- GERÊNCIA DE COMUNICAÇÃO DA SAÚDE: gerenciar as atividades de jornalismo, assessoria de imprensa, redes sociais, 
monitoramento de mídia, campanhas, publicidade institucional, criação, arte e design da Secretaria de Saúde do Recife; 
coordenar ações próprias ou articuladas com o Gabinete de Comunicação, Gabinete de Imprensa e outros órgãos da Prefeitura 
do Recife; 
 
III- GERÊNCIA DE ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL: realizar articulação, diálogo e estreitamento das relações institucionais com 
instituições de sociedade civil organizada e partidos políticos; promover a articulação do Gabinete do Secretário com as 
entidades da administração indireta vinculadas à secretaria; 
 
IV- GERÊNCIA GERAL DE ASSUNTOS JURÍDICOS: prestar assessoramento de natureza jurídica, diretamente ao Gabinete do 
Secretário e, subsidiariamente, aos demais órgãos integrantes da estrutura da Secretaria, respeitadas as competências 
institucionais da Procuradoria-Geral do Município; analisar juridicamente os procedimentos relativos a processos licitatórios, 
dispensas e inexigibilidades, no âmbito da competência da Secretaria de Saúde, aplicando orientações da Procuradoria-Geral 
do Município (PGM); acompanhar o fluxo dos processos administrativos, recursos administrativos de interesse da Secretaria 
de Saúde; elaborar e submeter à ProcuradoriaGeral do Município (PGM) Termo de Ajuste de Contas e Termos de Parceria e 
demais instrumentos afins; acompanhar a elaboração de Portaria, Instrução Normativa, Decreto, elaboração de 
encaminhamentos, cotas e despachos relativos a matéria jurídica em geral; dar suporte à resposta às demandas administrativas 
oriundas do Tribunal de Contas do Estado, Tribunal de Contas da União, Ministério Público Estadual, Ministério Público Federal, 
Ministério Público do Trabalho, Defensoria Pública Estadual, Defensoria Pública da União, Poder Judiciário Estadual e Federal, 
respeitadas as atribuições da Procuradoria-Geral do Município (PGM); dar suporte à resposta às demandas administrativas 
oriundas dos Conselhos de Classe (CREMEPE, COREN, entre outros), respeitadas as atribuições da Procuradoria-Geral do 
Município; participar, quando cabível, das audiências no Ministério Público Estadual, Ministério Público Federal, Ministério 
Público do Trabalho e Câmara de Vereadores, respeitadas as atribuições da Procuradoria-Geral do Município; subsidiar a 
Procuradoria-Geral do Município (PGM) com informações e documentos relativos a processos judiciais; validar, respeitadas as 
atribuições da Procuradoria-Geral do Município, as questões relacionadas à regularização, locação e desapropriação de imóveis 
no âmbito da Secretaria de Saúde e as regularizações jurídicas de contratos de cessão de uso de bens Imóveis do Estado, União 
e terceiros interessados; validar e dar suporte jurídico nas questões relacionadas aos Contratos de Gestão no âmbito da 
Secretaria de Saúde, ressalvadas as competências da Procuradoria-Geral do Município; 
 
V- GERÊNCIA JURÍDICA DE CONTRATOS IMOBILIÁRIOS: dar suporte jurídico às questões relacionadas à regularização, locação 
e desapropriação de imóveis no âmbito da Secretaria de Saúde, respeitadas as atribuições da Procuradoria-Geral do Município 
(PGM); acompanhar regularizações jurídicas de bens imóveis para locação; solicitar retificações de área na esfera 
administrativa; instruir processo para celebração de contrato de locação; analisar e/ou elaborar resposta a diligências da 
Procuradoria-Geral do Município (PGM); analisar contratos imobiliários diversos, respeitadas as atribuições da Procuradoria-
Geral do Município; efetuar diligências junto a cartórios de registro de imóveis e demais órgãos competentes; coordenar o 
fluxo dos processos de regularização de imóveis no âmbito da Secretaria de Saúde, observada a competência da Procuradoria-
Geral do Município (PGM); realizar a gestão dos processos de regularização e locação de imóveis no âmbito da Secretaria de 
Saúde; elaborar encaminhamentos, cotas e despachos relativos à regularização e locação de imóveis no âmbito da Secretaria 
de Saúde; adotar medidas para regularizar a situação cartorária das unidades de saúde no âmbito da Secretaria de Saúde, 
respeitadas as atribuições da Procuradoria-Geral do Município; efetuar análise e regularizações jurídicas de contratos de cessão 
de uso de bens imóveis do Estado, União e terceiros interessados, ressalvadas as competências da Procuradoria-Geral do 
Município; 
 
VI - GERÊNCIA JURÍDICA DE LICITAÇÕES E CONTRATOS: gerenciar a equipe de colaboradores da Gerência Jurídica de Licitações 
e Contratos (GJLC), direcionando e auxiliando no processo de trabalho; sanar dúvidas e prestar esclarecimentos à equipe; 
gerenciar e acompanhar os processos encaminhados à análise da GJLC; revisar os instrumentos e análises produzidas pela 
equipe; analisar e emitir Notas Técnicas de processos estratégicos, respeitadas as atribuições da Procuradoria-Geral do 
Município; emitir despachos e respostas em processos diversos; despachar processos junto à Procuradoria-Geral do Município; 



participar de reuniões; prestar assessoramento jurídico aos colaboradores, Gerentes e Secretários Executivos da Secretaria de 
Saúde, respeitadas as atribuições da ProcuradoriaGeral do Município (PGM); elaborar planilhas de monitoramento processual 
para a Gerência Geral de Assuntos Jurídicos; acompanhar as alterações normativas no Município; 
 
VII - GERÊNCIA DE APOIO JURÍDICO ÀS DEMANDAS JUDICIAIS E ÓRGÃOS DE CONTROLE: coordenar o Núcleo de Demandas 
Estratégicas; prestar assessoramento de natureza técnica e jurídica à GGAJ (Gerência Geral de Assuntos Jurídicos) e, 
subsidiariamente, ao Gabinete da (o) Secretária (o), respeitadas as atribuições da Procuradoria-Geral do Município; monitorar 
as demandas e, sob supervisão da Procuradoria-Geral do Município (PGM), prestar informações ao Ministério Público, 
Defensoria Pública, Câmara de Vereadores do Recife e Órgãos Judiciais, nas temáticas relacionadas à saúde, junto às Secretarias 
Executivas e Áreas técnicas da SESAU (Secretaria de Saúde); analisar, acompanhar e subsidiar a elaboração de defesa das 
demandas administrativas oriundas do Tribunal de Contas e Órgãos de Classe, ressalvadas as competências da Procuradoria-
Geral do Município; acompanhar e monitorar as demandas e julgados do Tribunal de Contas do Estado; 
acompanhar/comparecer às audiências e reuniões afetas à Secretaria Executiva/GGAJ; monitorar as demandas oriundas da 
Controladoria-Geral do Município e PGM (Procuradoria-Geral do Município); subsidiar a PGM com informações e documentos 
relativos a processos extrajudiciais e Judiciais; contribuir na elaboração de minutas de instrumentos legais e instruções 
normativas a serem desenvolvidas no âmbito da Secretaria de Saúde e realizar análise e elaboração de Portarias, respeitadas 
as atribuições da Procuradoria-Geral do Município; elaborar encaminhamentos, cotas, relatórios, ofícios, memorandos e 
despachos relativos à matéria jurídica em geral; realizar pesquisa de legislação, doutrina e jurisprudência; atuar na 
representação da SESAU na Transparência Passiva; 
 
VIII - GERÊNCIA JURÍDICA DE CONVÊNIOS, CONTRATOS DE GESTÃO E PARCERIAS : prestar assessoramento jurídico e 
desenvolver soluções jurídicas estratégicas em matérias concernentes a processos administrativos e a instrumentos celebrados 
com entidades do terceiro setor, no âmbito dos Convênios, Contratos de Gestão e Parcerias, respeitadas as atribuições da 
ProcuradoriaGeral do Município; encaminhar à Procuradoria-Geral do Município consultas e manifestações técnicas relativas 
às matérias sob a competência da Gerência, bem como demais procedimentos correlatos; promover o acompanhamento de 
processos junto à Procuradoria-Geral do Município; elaborar ofícios, encaminhamentos e despachos no âmbito dos processos 
administrativos; participar de reuniões estratégicas correlatas à matéria; gerenciar e acompanhar os processos encaminhados 
à análise da Gerência; organizar e manter atualizados instrumentos de monitoramento processual, tais como planilhas, 
relatórios e outros meios pertinentes, em apoio à Gerência-Geral de Assuntos Jurídicos; 
 
IX - SECRETARIA EXECUTIVA DE GESTÃO DE PROJETOS ESTRATÉGICOS: planejar e direcionar as atividades da Secretaria 
Executiva de Gestão de Projetos Estratégicos, assegurando a integração entre as diversas unidades e setores; coordenar e 
supervisionar a execução dos projetos estratégicos, contratos e parcerias firmadas no âmbito da Secretaria Municipal de Saúde, 
garantindo o cumprimento dos prazos, orçamentos e qualidade dos resultados; orientar as ações regulatórias da rede de 
atenção à saúde do município, promovendo acesso equânime e oportuno à atenção especializada; promover e definir diretrizes 
de governança, fomentando a auditoria e fortalecendo o controle e a avaliação, de modo a assegurar a conformidade, a 
eficiência e a transparência na prestação dos serviços de saúde, respeitadas as competências institucionais da Procuradoria-
Geral do Município; 
 
X - GERÊNCIA GERAL DE REGULAÇÃO: gerenciar as atividades regulatórias da rede de atenção à saúde do município de modo 
a prover acesso à atenção especializada com equidade e em tempo oportuno, atendendo à necessidade de saúde dos usuários; 
definer diretrizes para implementação do processo regulatório; orientar a construção de protocolos de acesso de forma 
pactuada com a rede de saúde; gerenciar a complementação de oferta assistencial em unidades de saúde da rede privada e 
formatar o regramento da contratualização de modo a atender aos requisitos solicitados pela área técnica; coordenar 
atividades de processamento, controle e avaliação de modo a resguardar a conformidade na prestação de serviços e no 
ressarcimento a entes privados, além de realizer interlocução com as demais esferas de regulação assistenciais (Secretaria 
Estadual, Ministério da Saúde) e com órgãos de controle externo diante solicitações de acesso de usuários à rede de saúde 
especializada; 
 
XI - GERÊNCIA DE PROCESSAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇÃO: gerenciar sistemas de produção de média e alta complexidade 
e do sistema de cadastro de estabelecimentos de saúde; gerenciar processos de avaliação e controle da produção de média e 
alta complexidade das unidades de saúde da rede própria, credenciada e conveniada ao Sistema Único de Saúde (SUS); 
gerenciar processo de fiscalização dos contratos com estabelecimentos de saúde que compõem a rede complementar de saúde 
do município contratualizada no âmbito da Gerência Geral de Regulação (GGR); acompanhar e avaliar a prestação de serviços 
assistenciais do SUS Recife em seus aspectos qualitativos e quantitativos; viabilizar e monitorar o pagamento da produção dos 
prestadores SUS; articular ações com os órgãos de controle interno e externo visando ampliar a qualidade do sistema de 
monitoramento e avaliação da gestão do SUS para subsidiar o planejamento das ações da GGR; 
 
XII - SECRETARIA EXECUTIVA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS: representar, administrar e responder pela execução das ações 
da Secretaria Executiva; Planejar, coordenar e supervisionar as atividades da Secretaria Executiva, relacionadas com as áreas 
de Administração e Finanças da Secretaria de Saúde; dar assistência ao Secretário de Saúde nas ações e responsabilidades 
relacionadas à Secretaria Executiva; 



 
XIII - GERÊNCIA-GERAL FINANCEIRA: apoiar a Secretaria Executiva de Administração e Finanças; coordenar e supervisionar a 
Unidade de Finanças em suas atividades; planejar e coordenar atividades financeiras e contábeis da Secretaria de Saúde; 
acompanhar a execução de atividades relacionadas com os sistemas municipais de contabilidade e de administração financeira, 
no âmbito da Secretaria de Saúde; acompanhar as atividades de execução financeira e contábil do Fundo Municipal de Saúde; 
 
XIV - GERÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO: gerenciar as atividades administrativas da Secretaria Executiva de Administração e 
Finanças; gerenciar, acompanhar e executar contratos, atas de registro de preço e abertura de processos licitatórios para 
contratação e aquisição de insumos, bens e serviços usuais da Secretaria de Saúde de responsabilidade da Gerência 
Administrativa; supervisionar e apoiar as ações da Divisão Administrativa, Divisão de Transportes; Unidade de Serviços de 
Apoio, Divisão de Serviços de Apoio, Divisão de Terceirização de Mão de Obra e da Supervisão da Coordenação de Controle de 
Qualidade Alimentar; 
 
XV - GERÊNCIA DE COMPRAS E SERVIÇOS: gerenciar as comissões, incluindo a Comissão de Serviços, Aquisições e Equipamentos, 
Medicamentos, Materiais Médico Hospitalares e Odontologia, Compra Direta e Emergencial, e Avaliação e Procedimentos 
Financeiros Intermediários para Compras e Pregões; gerenciar os processos e procedimentos; controlar a métrica dos prazos; 
planejar as atividades a serem executadas conforme demanda e prazo, por comissão; analisar os processos e documentos 
desenvolvidos; desenvolver planos de metas para cumprimento de prazos; elaborar cronogramas de desempenho individual e 
por comissão; coordenar a distribuição dos processos; apoiar a equipe na realização de tarefas diversas conforme demanda, 
garantindo agilidade e eficiência; realizar monitoramento e apresentar as informações à equipe e à chefia; monitorar as metas 
estabelecidas; verificar e acompanhar os prazos com a equipe; promover a análise de mercado, incluindo cotações de preços 
para todos os processos de aquisição, serviços, inexigibilidades, renovações contratuais, dispensa em razão de valor, dispensa 
emergencial, adesão a atas de registro de preço (órgãos internos e externos), emendas parlamentares, reajustes contratuais e 
ordens de serviço; elaborar editais para processos de dispensa em razão de valor para devida publicação na plataforma de 
negociação ressalvadas as atribuições da Procuradoria-Geral do Município; abrir dispensas emergenciais na plataforma de 
negociação para a devida disputa, ressalvadas as atribuições da Procuradoria-Geral do Município; homologar dispensas em 
razão de valor, ressalvadas as atribuições da Procuradoria-Geral do Município; negociar preços com fornecedores; realizar 
cotações de preços por meio de pesquisas públicas, internet, empresas do ramo comercial pertinente e demais plataformas, 
para composição de cenário analítico e conclusão de preço de referência; elaborar Mapas de Preço; elaborar Solicitações de 
Compras e Contratações; elaborar Declarações de Compatibilidade de Preço; controlar saldos dos sub-elementos para dispensa 
em razão de valor, ressalvadas as atribuições da Procuradoria-Geral do Município; cadastrar e atualizar dados dos fornecedores 
nos sistemas pertinentes; receber notas fiscais; emitir Notas de Liquidação, de Empenho e de Empenho Despesas de Exercícios 
Anteriores (DEA); solicitar notas de reserva; controlar o saldo de atas de registro de preço referente a materiais médico-
hospitalares, materiais laboratoriais, medicamentos em geral e odontologia; solicitar certidões às empresas; solicitar Cartas de 
Correção de notas fiscais; analisar e responder cotas internas; analisar e responder auditorias externas; enviar publicações de 
dispensa em razão de valor e dispensa emergencial para o Diário Oficial do Município (DOM); atuar como gestora de contrato 
do Banco de Preço dos Negócios Públicos;  
 
XVI - GERÊNCIA DE UNIDADE DE LOGÍSTICA: gerenciar, supervisionar, controlar e fiscalizar o processo de recebimento, 
transporte, armazenamento e distribuição de bens móveis patrimoniais e insumos para SESAU na Central de Distribuição 
Logística; dirigir, otimizar e coordenar o ciclo completo de pedidos e distribuição da central para as unidades da rede; 
 
XVII - GERÊNCIA FINANCEIRA: gerenciar a equipe financeira e contábil na execução das atividades relacionadas ao empenho, 
liquidação e pagamento das despesas, assegurando a correta realização das operações contábeis; atualizar os dados de perfis 
das Unidades Jurisdicionadas - UJ no sistema do Tribunal de Contas (TCE-PE), incluindo a inclusão de novas unidades 
administrativas e o cadastro de gerentes nos sistemas do órgão, garantindo a precisão e a atualização das informações 
financeiras da administração municipal; gerenciar a equipe de convênios no acompanhamento dos recebimentos de recursos, 
pagamentos e prestação de contas; gerenciar a equipe de Prestação de Contas nas despesas com recursos de suprimento 
individual; gerenciar as atividades administrativas e financeiras correlacionadas; gerenciar e monitorar as etapas relacionadas 
ao processo financeiro; gerar análise e controle do fluxo de pagamento; coordenar da equipe relacionada; 
 
XVIII - GERÊNCIA GERAL DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA: coordenar as ações da Política de Assistência Farmacêutica no 
município; elaborar, planejar e monitorar o Programação Anual de Saúde (PAS) e o Relatório Anual de Gestão (RAG); participar 
das conferências de saúde e dos espaços de controle; planejar, executar e monitorar o abastecimento de medicamentos e 
materiais para a saúde das farmácias que compõem a rede de saúde da Prefeitura do Recife; representar e prestar informações 
técnicas e políticas junto à Secretaria de Saúde e os órgãos de fiscalização; planejar e executar ações de fortalecimento do uso 
racional de medicamentos na rede de saúde da Prefeitura do Recife; coordenar a Comissão de Farmácia e Terapêutica (CFT) 
da Secretaria de Saúde do Recife; 
 
XIX - SECRETARIA EXECUTIVA DE INFRAESTRUTURA E ARTICULAÇÃO: coordenar e acompanhar a execução de todas as 
atividades desenvolvidas pela equipe da Secretaria Executiva de Infraestrutura e Articulação; ordenar despesas públicas; firmar 
termos de designação de fiscais e gestores de contratos; 



 
XX - GERÊNCIA-GERAL DE INFRAESTRUTURA: planejar, monitorar, controlar e gerir processos e equipes da Secretaria Executiva 
de Infraestrutura e Articulação; gerenciar contratos ligados à Gerência-Geral de Infraestrutura; 
 
XXI - GERÊNCIA DE ARQUITETURA: gerenciar e autorizar projetos de arquitetura; laudos de vistorias; coordenar equipe de apoio; 
coordenar elaboração e aprovação de projetos; gerir contratos; 
 
XXII - SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS: elaborar e gerir processos, contratos e equipes que visam a melhoria da infraestrutura 
da rede municipal de saúde; acompanhar e monitorar obras em geral; gerenciar as equipes de campo responsáveis pela 
execução e levantamento dos serviços; gerenciar e fiscalizar a execução dos contratos ligados à Superintêndecia de Obras 
(SUPOB) desta SEINFRA; 
 
XXIII - GERÊNCIA DE CONSERVAÇÃO DA REDE: gerenciar a manutenção e aquisição de equipamentos médicos hospitalares, 
manutenção, aquisição e locação dos ar condicionados, manutenção dos geradores de energia e o fornecimento dos gases 
medicinais; gerir contratos e processos licitatórios para contratação e aquisição de equipamentos e serviços, ressalvadas as 
competências da Procuradoria-Geral do Município; 
 
XXIV - GERÊNCIA DE PROCESSOS DE INFRAESTRUTURA: gerenciar e acompanhar a formalização de atas e contratos; 
acompanhar as etapas contratuais e financeiras da Secretaria Executiva de Administração e Finanças; 
 
XXV - GERÊNCIA DE ARTICULAÇÃO: gerenciar a fiscalização e acompanhamento de obras; gerenciar a elaboração de relatório 
diário e técnicos; gerenciar o recebimento de demandas por parte dos distritos e gestores de unidades; 
 
XXVI - SECRETARIA EXECUTIVA DE ARTICULAÇÃO E ACOMPANHAMENTO: representar, administrar e responder pela execução 
das ações da Secretaria Executiva; planejar, coordenar e supervisionar as atividades da Secretaria Executiva, relacionadas com 
a área de Articulação da Secretaria de Saúde; promover a articulação entre as diversas Secretarias do Município; acompanhar 
o fluxo dos processos administrativos de interesse da Secretaria de Saúde; subsidiar a Controladoria-Geral do Município com 
informações e documentos relativos a processos administrativos; subsidiar a Procuradoria-Geral do Município com 
informações e documentos relativos a processos administrativos; analisar, acompanhar e elaborar defesas das demandas 
administrativas oriundas do Tribunal de Contas do Estado, Tribunal de Contas da União, Ministério Público Estadual, Ministério 
Público Federal, Poder Judiciário Estadual e Federal, respeitadas as atribuições da Procuradoria-Geral do Município; exercer 
outras atribuições necessárias e correlatas às suas atribuições como Secretária Executiva; 
 
XXVII - GERÊNCIA GERAL DE ACOMPANHAMENTO DE PROCESSOS: prestar assessoria à Secretaria Executiva de Articulação e 
Acompanhamento (SEAA) em assuntos da área; acompanhar a execução de atividades relacionadas com os sistemas municipais 
de contabilidade e de administração financeira, no âmbito da SEAA; analisar a eficiência dos gastos a fim de subsidiar as defesas 
das demandas administrativas oriundas do Tribunal de Contas do Estado, Tribunal de Contas da União, Ministério Público 
Estadual, Ministério Público Federal, Poder Judiciário Estadual e Federal, no âmbito da SEAA; exercer outras atribuições 
necessárias e correlatas às suas atribuições no âmbito da Secretaria Executiva; 
 
XXVIII - SECRETARIA EXECUTIVA DE GESTAO DO TRABALHO E EDUCAÇAO EM SAUDE: planejar, implantar, monitorar e avaliar 
políticas e ações de gestão do trabalho e educação na saúde na Secretaria de Saúde do Recife; fomentar e supervisionar 
convênio, intercâmbio, cooperação e atividades mútuas com órgãos e entidades da União, Estados, Municípios, que atuam no 
Sistema de Saúde, e outras organizações políticas, científicas, educacionais, técnicas, de entidades sindicais, de fiscalização do 
exercício profissional e representações da sociedade civil; formular políticas e ações de desenvolvimento profissional para 
trabalhadores da secretaria de saúde do Recife no que se refere à valorização, formação e construção de carreiras, de acordo 
com os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde - SUS, respeitadas as atribuições da Procuradoria-Geral do Município; 
formular políticas e ações de ordenamento da formação profissional da saúde no âmbito municipal e o planejamento de 
estratégias de formação e qualificação dos trabalhadores da saúde, consoantes com a política de educação permanente em 
saúde; formular políticas e ações de provimento, dimensionamento e movimentação da força de trabalho da saúde; 
 
XXIX - GERÊNCIA GERAL DE GESTÃO DO TRABALHO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE: assessorar a Secretaria Executiva de Gestão do 
Trabalho e Educação na Saúde no desenvolvimento de suas ações; gerenciar as diversas áreas e ações por elas desenvolvidas 
da Secretaria Executiva de Gestão do Trabalho e Educação na Saúde; emitir pronunciamentos de natureza administrativa sobre 
matérias que lhes sejam submetidas para exames; sistematizar e monitorar, pesquisas, levantamento de dados e informações 
estratégicas para o desenvolvimento das ações de gestão do trabalho e educação na saúde; acompanhar a elaboração e 
andamento de planos e projetos da Secretaria Executiva; desenvolver outras atividades correlatas determinadas pelo 
Secretário Executivo de Gestão do Trabalho e Educação na Saúde, no âmbito de sua área de atuação; 
 
XXX - GERÊNCIA DA ESCOLA DE SAÚDE DO RECIFE: propor, articular e executar ações de desenvolvimento institucional da 
Escola de Saúde do Recife, fortalecendo sua integração à Rede Brasileira de Escolas de Saúde Pública; planejar, em articulação 
com as demais áreas da Secretaria de Saúde do Recife, as ações de Educação Permanente para os trabalhadores do SUS da 



Rede de Saúde do Recife, vinculando-as às estratégias de gestão e necessidades dos serviços de saúde; gerenciar as atividades 
executadas pelas Divisões de Formação Profissional e de Educação na Saúde; coordenar o Contrato Organizativo de Ação 
Pública Ensino Saúde (COAPES); articular parcerias com instituições públicas e privadas para ensino e extensão, bem como 
colaborar com a captação de recursos da Política Nacional de Educação Permanente (MS/SES/CIES), em conformidade com o 
interesse do SUS e às necessidades da saúde; articular e acompanhar as ações das Comissões de Integração Ensino Serviço 
(CIES Regional e CIES Estadual); articular e acompanhar as ações das Comissões de Residências Médica e Multiprofissional ou 
em Área Profissional de Saúde (COREME e COREMU), bem como da Coordenação Geral dos Programas de Residência em Saúde 
da Secretaria de Saúde; elaborar, acompanhar e articular a Política de Educação Popular em Saúde; planejar, em articulação 
com as demais áreas da Secretaria de Saúde do Recife, as ações de qualificação e formação profissional que atendam às 
necessidades do modelo de atenção e gestão em saúde; mobilizar, junto aos distritos sanitários, o desenvolvimento das ações 
de educação permanente em saúde e educação profissional; propor políticas e ações para qualificação da rede municipal de 
serviços do SUS com campo de ensino para a formação de profissionais de saúde e processos formativos na rede de serviços 
do SUS; propor políticas e processos para o desenvolvimento profissional em programas institucionais, multiprofissionais e de 
caráter interdisciplinar, tendo em vista a atenção integral à saúde; 
 
XXXI - GERÊNCIA DE APOIO TÉCNICO DA ESCOLA DE SAÚDE: participar da elaboração e execução de projetos com fins 
educativos para os profissionais da rede de saúde, com foco nas necessidades dessa; apoiar as ações de integração ensino-
serviço e de fortalecimento da rede SUS-Escola e da política de preceptoria do Recife; apoiar o fortalecimento dos programas 
de Residência em Saúde da SESAU; acompanhar e documentar o desenvolvimento das atividades de educação permanente 
em saúde nos espaços de gestão e nos serviços de saúde; apoiar o gerenciamento de recursos e as metas e objetivos para que 
esses sejam alcançados; articular o desenvolvimento das ações da Escola de Saúde do Recife junto às demais instâncias de 
gestão da Secretaria de Saúde e serviços da rede; 
 
XXXII - GERÊNCIA DE GESTÃO DO TRABALHO NA SAÚDE: propor, articular e executar ações de gestão do trabalho da Secretaria 
Municipal de Saúde; formular a política de gestão do trabalho no âmbito da Secretaria de Saúde, em articulação com a 
Secretaria Executiva de Administração e Gestão de Pessoas; articular junto à Secretaria Executiva de Administração e Gestão 
de Pessoas da Prefeitura do Recife a uniformidade e padronização dos procedimentos da sua área de competência; monitorar 
e avaliar continuamente os dados e informações de gestão do trabalho, para diagnóstico e proposição de melhorias e de 
inovações pela administração pública; elaborar, consolidar e revisar a legislação referente à força de trabalho, a fim de atualizar 
os assuntos pertinentes aos benefícios, direitos e deveres dos servidores, aprimorando a gestão do trabalho e assegurando 
tratamento igualitário aos servidores; apresentar dados e prestar informações para atender auditorias, diligências ou consultas, 
e determinações do Tribunal de Contas, Procuradoria-Geral do Estado, Poder Judiciário, Ministério Público e dos órgãos de 
auditoria, controle e normatização, quando solicitado, relativo aos atos praticados na sua área de competência; propor estudos 
e critérios de dimensionamento da força de trabalho da saúde; planejar e acompanhar os processos de seleções simplificadas 
e concursos públicos e ser membro de suas comissões; constituir comissões, comitês, grupos de trabalho e equipes 
multidisciplinares no âmbito da gestão do trabalho; examinar, estudar e emitir pronunciamento prévio ou despacho final sobre 
matérias relacionadas à gestão do trabalho, ressalvada a competência da Secretaria Executiva de Administração e Gestão de 
Pessoas; participar e acompanhar os processos de sindicância e administrativos disciplinares; coordenar o processo de 
avaliação e controle dos programas, projetos, ações e atividades da área de gestão do trabalho, de forma articulada com a 
Secretaria Executiva de Administração e Gestão de Pessoas e com os Distritos Sanitários e Unidades de Saúde; acompanhar o 
envoi e consolidar a frequência, marcação de férias e demais afastamentos dos servidores de forma articulada com os Distritos 
Sanitários e Unidades de Saúde; elaborar, analisar e numerar os atos oficiais de sua competência, bem como controlar seu 
encaminhamento e publicação; prestar informações, atendimento, assistência, esclarecimentos e instruções aos Distritos 
Sanitários e Unidades de Saúde, bem como aos servidores; organizar, analisar, controlar e instruir as ações e atividades 
relacionadas aos direitos, deveres, ingresso, movimentação, lotação, vantagens pecuniárias e vencimentos ou remuneração 
dos servidores, bem como outras competências delegadas, cumprindo e fazendo cumprir a legislação, regulamentos, normas 
e regras vigentes; ressalvadas as atribuições da Procuradoria-Geral do Município; acompanhar o desenvolvimento das 
avaliações do estágio probatório dos servidores lotados e em exercício na Secretaria de Saúde. 
 
XXXIII - GERÊNCIA DE ARTICULAÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS: implementar as políticas públicas de saúde sob sua 
responsabilidade; gerenciar e organizar o processo de trabalho para o bom exercício da rede de saúde; acompanhar ou 
participar de espaços de representação que tratem de discussões e informações acerca da política de saúde, no âmbito 
municipal, estadual e/ou federal; subsidiar discussões sobre organização do processo de trabalho/planejamento e avaliação 
da política; desenvolver estratégias de integração com as demais áreas da SESAU que permitam elaborar, monitorar e avaliar 
os indicadores das políticas de saúde como subsídio para o planejamento de ações e serviços de saúde; promover espaços de 
interlocução e discussão (tais como fóruns, grupos de trabalho, entre outros) para o exercício da cogestão; 
 
XXXIV - SECRETARIA EXECUTIVA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE: definir diretrizes gerais, coordenar e executar as ações relativas à 
vigilância em saúde no âmbito do município do Recife; propor normatização supletiva à legislação existente para o 
desempenho das atividades de vigilância em saúde; promover a integração das ações de vigilância em saúde, com atividades 
interdisciplinares e descentralizadas, respeitadas as competências de cada área específica; coordenar a elaboração e 
divulgação de informações e analyses de situação de saúde que permitam definir prioridades, monitorar o cenário 



epidemiológico e sanitário do município, direcionar a execução de medidas de prevenção e controle de riscos, agravos à saúde 
e de doenças, bem como avaliar o impacto das ações de prevenção e controle adotadas; propor estratégias e coordenar 
operações no controle de emergências em saúde pública e de situaçõesde risco que possam comprometer as condições de 
saúde de relevância para a saúde pública; assessorar os distritos sanitários na solução de problemas específicos detectados e 
na implementação de programas, projetos e ações relacionados à vigilância em saúde; participar de grupos técnicos específicos 
para elaboração de programas, projetos e ações de vigilância em saúde e intersetoriais; fomentar e apoiar, sistematicamente, 
os conselhos locais de saúde, visando à potencialização do exercício do controle social, no âmbito de competência da vigilância 
em saúde; 
 
XXXV - GERÊNCIA GERAL DE ARTICULAÇÃO E MONITORAMENTO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE: articular a execução de ações 
relativas à prevenção e controle de riscos, agravos à saúde e doenças, no âmbito do município do Recife, principalmente, de 
ações integradas entre as vigilâncias e intra e intersetoriais; coordenar e monitorar a execução de ações de educação 
permanente, ações de monitoramento e avaliação e ações administrativas e financeiras no âmbito da Secretaria Executiva de 
Vigilância em Saúde; coordenar a divulgação de informações estratégicas e de análise de indicadores de vigilância 
epidemiológica, vigilância em saúde ambiental, vigilância em saúde do trabalhador e vigilância sanitária, no âmbito municipal, 
para subsidiar a elaboração de planos e projetos; coordenar a pactuação e o monitoramento de ações estratégicas e de 
indicadores de vigilância em saúde; apoiar os distritos sanitários na solução de problemas específicos detectados e na 
implementação de programas, projetos e ações relacionados à vigilância em saúde; apoiar, sistematicamente, os conselhos 
locais de saúde, visando à potencialização do exercício do controle social, no âmbito de competência da vigilância em saúde; 
 
XXXVI - GERÊNCIA DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA: assessorar tecnicamente a Secretaria Executiva de Vigilância em Saúde 
quanto às ações de competência da vigilância epidemiológica; definir diretrizes, coordenar, planejar, executar, monitorar e 
avaliar as ações de vigilância, prevenção e controle de riscos à saúde, doenças e agravos transmissíveis e não transmissíveis, 
no âmbito da competência municipal; promover ações de educação permanente e continuada para qualificar e harmonizar o 
processo de trabalho da vigilância epidemiológica no município; fomentar a parceria com outros setores da Secretaria 
Municipal de Saúde, especialmente da atenção básica e especializada, para a realização de ações conjuntas de vigilância, 
prevenção e controle de doenças e agravos à saúde no município; gerenciar e qualificar os dados dos sistemas de informação 
da vigilância epidemiológica, no âmbito municipal; produzir e disseminar informações sobre indicadores e ações de vigilância 
epidemiológica, no âmbito municipal, em articulação com outros setores, quando necessário; monitorar continuamente, o 
cenário epidemiológico do município e propor medidas de prevenção e controle cabíveis; propor e desenvolver metodologias 
e instrumentos de análise e comunicação de risco, no âmbito da competência municipal da vigilância epidemiológica, 
especialmente em situações de emergência em saúde pública; propor e viabilizar, quando pertinente, a realização de estudos 
para inovações na vigilância epidemiológica, em colaboração com os órgãos de pesquisa e afins;  
 
XXXVII - GERÊNCIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA: assessorar tecnicamente a Secretaria Executiva de Vigilância em Saúde quanto 
às ações de competência da Vigilância Sanitária (VISA); propor e elaborar diretrizes, normas técnicas, instruções normativas, 
portarias e outros instrumentos no âmbito da competência da VISA municipal; coordenar, planejar, executar, monitorar e 
avaliar as ações da vigilância sanitária no município; coordenar a Unidade de Resposta Rápida (URR) da VISA; promover ações 
de educação permanente e continuada para qualificar e harmonizar o processo de trabalho da vigilância sanitária no município; 
desenvolver, em articulação com os distritos sanitários, ações educativas para consumidores, proprietários e responsáveis 
técnicos de estabelecimentos passíveis de ações da VISA; fomentar parceria com órgãos municipais ou de outros entes 
federados, para realização de ações conjuntas de fiscalização e de educação em saúde no que compete à VISA municipal; 
gerenciar e qualificar os dados dos sistemas de informação da vigilância sanitária, no âmbito municipal; definir e monitorar 
indicadores de vigilância sanitária para direcionar a execução de ações de prevenção e de controle cabíveis; produzir e 
disseminar informações sobre indicadores e ações de vigilância sanitária, no âmbito municipal, em articulação com outros 
setores, quando necessário; assinar licenças sanitárias liberadas pelas equipes de inspetores para as atividades de competência 
da VISA municipal; avaliar e julgar em primeira instância os Processos Administrativos Sanitários, ressalvadas as competências 
da Procuradoria-Geral do Município; propor e desenvolver metodologias e instrumentos de análise e comunicação de risco no 
âmbito da competência municipal da vigilância sanitária; propor e viabilizar, quando pertinente, a realização de estudos para 
inovações na vigilância sanitária, em colaboração com os órgãos de pesquisa e afins; encaminhar para publicação no Diário 
Oficial do Município (DOM) as penalidades aplicadas às empresas autuadas, quando essas não tomarem ciência; 
 
XXXVIII - GERÊNCIA DE APOIO JURÍDICO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE: assessorar juridicamente a Secretaria Executiva de 
Vigilância em Saúde (SEVS) e seus setores, bem como os Distritos Sanitários em assuntos referentes à vigilância em saúde, 
incluindo suas quarto áreas de atuação (vigilância ambiental, epidemiológica, sanitária e em saúde do trabalhador), respeitadas 
as competências institucionais da Procuradoria-Geral do Município; elaborar minutas de decisões de primeira e segunda 
instâncias referentes aos processos administrativos sanitários que julgam os autos de infração lavrados pela vigilância sanitária 
ou por outra vigilância que porventura passe a ter poder de lavrar autos de infração; elaborar minuta do juízo de 
admissibilidade dos recursos interpostos pelos autuados para envio ao Conselho de Revisão Administrativo; preparar as 
Certidões de Dívida Ativa (CDA) e inscrever em dívida, quando os valores de multas aplicados em autos de infração sanitária 
não forem quitados; encaminhar à PGM processos aptos à execução judicial relativos aos valores de multas sanitárias não 
quitadas, conforme teto, para fins de execução; realizar atendimento ao público interno e externo no que compete a questões 



do âmbito jurídico da vigilância em saúde, respeitadas as competências institucionais da Procuradoria-Geral do Município; 
elaborar documentos oficiais, como relatórios e pronunciamentos técnico-jurídicos, bem como analisar e validar os 
documentos elaborados pelas áreas técnicas da SEVS em resposta a demandas judiciais e extrajudiciais do Ministério Público, 
Tribunal de Contas (estadual e/ou federal) ou afins, bem como advindas dos órgãos da administração pública (direta ou 
indireta), além das originárias dos conselhos de classe, sindicatos, entre outros, respeitadas as competências institucionais da 
Procuradoria-Geral do Município; contribuir na elaboração de instrumentos legais e instruções normativas a serem 
desenvolvidas no âmbito do município relacionadas à vigilância em saúde, ressalvadas as competências da Procuradoria-Geral 
do Município; comparecer a audiências judiciais e públicas sempre que a SEVS for parte; executar outras atividades que 
integram o escopo de atribuições jurídicas e que porventura possam aparecer, ressalvadas as competências da Procuradoria-
Geral do Município; 
 
XXXIX - GERÊNCIA DE VIGILÂNCIA AMBIENTAL: assessorar tecnicamente a Secretaria Executiva de Vigilância em Saúde (SEVS) 
quanto às ações de competência da vigilância em saúde ambiental; gerir o Centro de Vigilância em Saúde Ambiental e Controle 
das Zoonoses (CVA); definir diretrizes do Programa de Saúde Ambiental em âmbito municipal, cujas ações são de promoção à 
saúde, vigilância, prevenção e controle de riscos ambientais à saúde, de zoonoses de relevância à saúde pública, de arboviroses 
e de acidentes por animais peçonhentos; coordenar, planejar, executar, monitorar e avaliar as ações da vigilância ambiental 
no município; promover ações de educação permanente e continuada para qualificar e harmonizar o processo de trabalho da 
vigilância em saúde ambiental no município; fomentar a parceria entre os distritos sanitários e com órgãos municipais ou de 
outros entes federados, para realização de ações conjuntas de vigilância em saúde ambiental no município, quando necessário; 
gerenciar e qualificar os dados dos sistemas de informação da vigilância em saúde ambiental, no âmbito municipal; produzir e 
disseminar informações sobre indicadores e ações de vigilância em saúde ambiental, no âmbito municipal, em articulação com 
outros setores, quando necessário; propor e desenvolver metodologias e instrumentos de análise e comunicação de risco no 
âmbito da competência municipal da vigilância em saúde ambiental; propor e viabilizar, quando pertinente, a realização de 
estudos para inovações na vigilância em saúde ambiental, em colaboração com os órgãos de pesquisa e afins; 
 
XL - GERÊNCIA GERAL DE PROJETOS ESPECIAIS DA UNIDADE DE VIGILÂNCIA DE ZOONOSES: assessorar a Gerência de Vigilância 
Ambiental e Controle de Zoonoses, Gerência Geral de Articulação e Monitoramento de Vigilância em Saúde e a Secretaria 
Executiva de Vigilância em Saúde na realização de análises de informações relacionadas a zoonoses e ao adequado 
funcionamento do Centro de Vigilância Ambiental e Controle de Zoonoses (CVA); realizar benchmarking de experiências 
relacionadas à vigilância e controle de zoonoses, elaborar propostas inovadoras e eficientes e subsidiar a sua implantação no 
município; gerenciar o acompanhamento das metas prioritárias e dos projetos estratégicos do CVA; apoiar tecnicamente o 
diagnóstico situacional e monitoramento da vigilância e controle de zoonoses, considerando recursos humanos, estrutura física, 
equipamentos e insumos; organizar e coordenar as ações referentes aos insumos para logística e almoxarifado do CVA; apoiar 
tecnicamente a elaboração de documentos e relatórios técnicos; produzir informações estratégicas; acompanhar as ouvidorias 
e sistema Conecta da vigilância ambiental e controle de zoonoses; apoiar ações de educação permanente de vigilância e 
controle de zoonoses; articular e executar ações relacionadas à vigilância ambiental e controle de zoonoses com setores 
externos à secretaria municipal de saúde; 
 
XLI - SECRETARIA EXECUTIVA DE ATENÇÃO BÁSICA: coordenar e integrar as ações das gerências, contribuindo para a 
implementação de políticas, estratégias e programas de saúde, bem como a organização do processo de trabalho da atenção 
básica; representar o grupo gestor que faz parte do seu escopo, sempre que necessário; substituir e/ou representar a Secretária 
de Saúde sempre que solicitado; 
 
XLII - GERÊNCIA GERAL DE AÇÕES INTEGRADAS NO TERRITÓRIO: organizar o processo de trabalho, coordenar e integrar as 
ações das equipes que atuam na atenção básica sob sua gerência, contribuindo para a implementação de políticas, estratégias 
e programas de saúde; representar o grupo gestor que faz parte do seu escopo, sempre que necessário; substituir e/ou 
representar a Secretária Executiva sempre que solicitado; 
 
XLIII - GERÊNCIA DE APOIO TÉCNICO: planejar, coordenar e apoiar, junto aos Coordenadores de Rede e Apoiadores de Território, 
as ações e atividades a serem desenvolvidas no território, visando à melhoria do processo de trabalho e na qualidade e 
resolutividade da atenção prestada; promover, em conjunto com a equipe, a execução de processos e projetos estratégicos 
em consonância com a priorização da Secretária Executiva de Atenção Básica; fomentar a implantação de processos locais para 
a efetividade e resolutividade da atenção básica, considerando os seus atributos; apoiar e coordenar a execução das políticas 
de saúde no território de forma integral; articular junto à Gerência do Distrito Sanitário e ao Nível Central, atividades de 
capacitação e matriciamento para os profissionais de saúde, visando à aquisição de novos conhecimentos, descobrindo assim, 
habilidades existentes para uma qualificação do cuidar e do cuidado; construir, selecionar e monitorar os indicadores de saúde, 
junto às coordenações; participar de reuniões, fóruns, comitês e conferências nas áreas afins para contribuir no 
enriquecimento junto às coordenações, apoiar e coordenar ações e atividades a serem desenvolvidas em articulação com os 
Distritos Sanitários; 
 
XLIV - GERÊNCIA DE POLÍTICAS TRANSVERSAIS: acompanhar, promover e monitorar as ações das políticas e programas - de 
saúde de tuberculose e hanseníase, das doenças crônicas não transmissíveis, de Saúde Bucal, do Academia da Cidade, da 



Alimentação e Nutrição, da equipe Multidisciplinar (eMulti), das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), do 
Serviço de Atenção Domiciliar (SAD), do Programa Saúde na Escola (PSE) - com o objetivo de garantir a implantação de um 
modelo de atenção centrado no usuário e realizado por equipes multiprofissionais; articular, junto à Gerência do Distrito 
Sanitário e ao Nível Central, atividades de capacitação e matriciamento para os profissionais de saúde, visando à aquisição de 
novos conhecimentos, descobrindo, assim, habilidades existentes para uma qualificação do cuidar e do cuidado; construir, 
selecionar e monitorar os indicadores de saúde, junto às coordenações de cada política; participar de reuniões, fóruns, comitês 
e conferências nas áreas afins para contribuir no enriquecimento junto às coordenações das políticas; planejar, apoiar e 
coordenar ações e atividades a serem desenvolvidas em articulação com os Distritos Sanitários; 
 
XLV - GERÊNCIA DE APOIO AO TERRITÓRIO: planejar, apoiar e coordenar as ações e atividades a serem desenvolvidas no 
território em conjunto com os profissionais de saúde, visando à melhoria do processo de trabalho e à qualidade e à 
resolutividade da atenção prestada; promover a execução de processos e projetos estratégicos em consonância com a 
priorização da SEAB; fomentar a implantação de processos locais para a efetividade e resolutividade da AB, considerando os 
seus atributos; apoiar e coordenar a execução de políticas de saúde no território de forma integral; 
 
XLVI - GERÊNCIA DO PROGRAMA MUNICIPAL DE IMUNIZAÇÃO: coordenar a execução das ações de vacinação integrantes do 
Programa Nacional de Imunização (PNI), incluindo a vacinação de rotina, as estratégias especiais, como campanhas e 
vacinações de bloqueio, e a notificação e investigação de eventos adversos associados à vacinação; acompanhar o estoque 
municipal de vacinas e outros insumos, incluindo o armazenamento e o transporte para seus locais de uso, de acordo com as 
normas vigentes; monitorar o processo de vacinação através do sistema de informação do PNI, incluindo a coleta, o 
processamento, a consolidação e a avaliação da qualidade dos dados provenientes das unidades de saúde, bem como a 
transferência dos dados em conformidade com os prazos e fluxos estabelecidos nos âmbitos nacional e estadual; 
 
XLVII - GERÊNCIA DE POLÍTICAS DE CICLOS DE VIDA E POPULAÇÕES PRIORITÁRIAS: acompanhar, promover e monitorar as 
ações das políticas de ciclos de vida, contemplando outras políticas públicas que visam à promoção da equidade em saúde 
(População Negra, População em Situação de Rua, LGBTQIA+, População Privada de Liberdade, entre outras), com vistas à 
qualificação da assistência prestada ao usuário; coordenar a implantação de novas propostas assistenciais, protocolos, projetos 
e fluxos, bem como acompanhar os já existentes buscando estratégias para ampliar o acesso e qualificar a atenção à saúde; 
monitorar o acesso, acompanhar a assistência prestada, propor e implementar ações para atualização e qualificação da equipe 
assistencial das unidades de saúde; construir, selecionar e monitorar os indicadores de saúde, junto com as coordenações de 
cada política; acompanhar, apoiar e fazer a interlocução entre a política da saúde e as políticas públicas intersetoriais, no 
cuidado aos usuários em todos os ciclos de vida (Programa Saúde na Escola, Política Nacional de Atenção Integral à Saúde de 
Adolescentes em Conflito com a Lei, Instituições de Longa Permanência para Idosos, Unidade de Acolhimento Institucional, 
Serviço de Proteção Especial à Pessoas com Deficiência e Idosos, entre outros); participar de reuniões, fóruns, comitês e 
conferências nas áreas afins junto às coordenações das políticas; 
 
 
XLVIII - GERÊNCIA DE POLÍTICAS ESTRATÉGICAS: organizar o processo de trabalho, coordenar e integrar as ações das equipes 
que atuam nas Políticas e Programas Estratégicos, sob sua gerência, contribuindo para a implementação dessa na rede 
municipal de saúde do município; representar o grupo gestor que faz parte do seu escopo, sempre que necessário; substituir 
e/ou representar a Secretária Executiva sempre que solicitado; 
 
XLIX - SECRETARIA EXECUTIVA DE COORDENAÇÃO GERAL: coordenar a execução de programas e projetos estratégicos de saúde, 
garantindo sua eficiência e eficácia; coordenar a elaboração dos planejamentos institucionais e orçamentários da Saúde 
Municipal, alinhados com as diretrizes estabelecidas pelo Ministério da Saúde, pelo Governo Municipal e por outras normativas 
vigentes; monitorar indicadores de saúde e epidemiológicos, contribuindo para a tomada de decisões baseadas em evidências; 
gerenciar os Distritos Sanitários de Saúde; coordenar a Política de Transformação Digital e o gerenciamento dos ativos de 
infraestrutura de Tecnologia da Informação e Comunicação da Saúde Municipal; coordenar instâncias e instrumentos de 
participação popular e transparência da Secretaria de Saúde; realizar outras atividades correlatas; 
 
L- GERÊNCIA GERAL DISTRITAL: planejar, coordenar e acompanhar as atividades sanitárias do município; promover a 
articulação e integração de todos os Distritos Sanitários; analisar e coordenar, juntamente com as áreas técnicas, a 
disponibilização de materiais técnicoadministrativos, medicamentos, equipamentos, veículos, mobiliário e outros insumos 
necessários ao funcionamento adequado das unidades de saúde do território; promover articulação intra e intersetorial em 
todos os âmbitos da Secretaria de Saúde; acompanhar indicadores e metas em saúde de gestão local; acompanhar processo 
de visitas técnicas às unidades de saúde territoriais, propondo soluções conjuntas aos problemas identificados; articular e 
desenvolver ações intersetoriais com os equipamentos presentes no território; 
 
LI- GERÊNCIA GERAL DO DISTRITO SANITÁRIO I: planejar, coordenar e acompanhar as atividades sanitárias conforme as 
necessidades locais; promover a articulação e integração de todos os setores do Distrito Sanitário; analisar e coordenar, 
juntamente com as áreas técnicas, a disponibilização de materiais técnico-administrativos, medicamentos, equipamentos, 
veículos, mobiliário e outros insumos necessários ao funcionamento adequado das unidades de saúde do território; promover 



a integração entre atenção e vigilância à saúde no território com organização do processo de trabalho, planejamento e 
programação das ações integradas, monitoramento e avaliação; coordenar, conjuntamente, as ações de vigilância em saúde 
no território (discussão e investigação de casos e óbitos, saúde ambiental, entre outros); planejar e executar ações de 
promoção à saúde, prevenção de doenças e agravos e educação em saúde no Distrito Sanitário; realizar, em articulação com o 
nível central, ações de educação permanente e continuada dos profissionais, além de ações de integração ensino serviço na 
rede de saúde local; coordenar política de gestão do trabalho distrital; acompanhar indicadores e metas em saúde de gestão 
local; participar dos espaços distritais de cogestão (reuniões de núcleo gestor, reuniões de micro, reuniões de equipe, fóruns 
temáticos, reuniões com lideranças e associações comunitárias), quando pertinente; acompanhar processo de visitas técnicas 
às unidades de saúde territoriais, propondo soluções conjuntas aos problemas identificados; articular e desenvolver ações 
intersetoriais com os equipamentos presentes no território; fomentar, de forma compartilhada, ações de desenvolvimento de 
transformação digital no território; 
 
LII - GERÊNCIA GERAL DO DISTRITO SANITÁRIO II: planejar, coordenar e acompanhar as atividades sanitárias conforme as 
necessidades locais; promover a articulação e integração de todos os setores do Distrito Sanitário; analisar e coordenar, 
juntamente com as áreas técnicas, a disponibilização de materiais técnico-administrativos, medicamentos, equipamentos, 
veículos, mobiliário e outros insumos necessários ao funcionamento adequado das unidades de saúde do território; promover 
a integração entre atenção e vigilância à saúde no território com organização do processo de trabalho, planejamento e 
programação das ações integradas, monitoramento e avaliação; coordenar, conjuntamente, as ações de vigilância em saúde 
no território (discussão e investigação de casos e óbitos, saúde ambiental, entre outros); planejar e executar ações de 
promoção à saúde, prevenção de doenças e agravos e educação em saúde no Distrito Sanitário; realizar, em articulação com o 
nível central, ações de educação permanente e continuada dos profissionais, além de ações de integração ensino serviço na 
rede de saúde local; coordenar política de gestão do trabalho distrital; acompanhar indicadores e metas em saúde de gestão 
local; participar dos espaços distritais de cogestão (reuniões de núcleo gestor, reuniões de micro, reuniões de equipe, fóruns 
temáticos, reuniões com lideranças e associações comunitárias), quando pertinente; acompanhar processo de visitas técnicas 
às unidades de saúde territoriais, propondo soluções conjuntas aos problemas identificados; articular e desenvolver ações 
intersetoriais com os equipamentos presentes no território; fomentar, de forma compartilhada, ações de desenvolvimento de 
transformação digital no território; 
 
LIII - GERÊNCIA GERAL DO DISTRITO SANITÁRIO III: planejar, coordenar e acompanhar as atividades sanitárias conforme as 
necessidades locais; promover a articulação e integração de todos os setores do Distrito Sanitário; analisar e coordenar, 
juntamente com as áreas técnicas, a disponibilização de materiais técnico-administrativos, medicamentos, equipamentos, 
veículos, mobiliário e outros insumos necessários ao funcionamento adequado das unidades de saúde do território; promover 
a integração entre atenção e vigilância à saúde no território com organização do processo de trabalho, planejamento e 
programação das ações integradas, monitoramento e avaliação; coordenar, conjuntamente, as ações de vigilância em saúde 
no território (discussão e investigação de casos e óbitos, saúde ambiental, entre outros); planejar e executar ações de 
promoção à saúde, prevenção de doenças e agravos e educação em saúde no Distrito Sanitário; realizar, em articulação com o 
nível central, ações de educação permanente e continuada dos profissionais, além de ações de integração ensino serviço na 
rede de saúde local; coordenar política de gestão do trabalho distrital; acompanhar indicadores e metas em saúde de gestão 
local; participar dos espaços distritais de cogestão (reuniões de núcleo gestor, reuniões de micro, reuniões de equipe, fóruns 
temáticos, reuniões com lideranças e associações comunitárias), quando pertinente; acompanhar processo de visitas técnicas 
às unidades de saúde territoriais, propondo soluções conjuntas aos problemas identificados; articular e desenvolver ações 
intersetoriais com os equipamentos presentes no território; fomentar, de forma compartilhada, ações de desenvolvimento de 
transformação digital no território; 
 
LIV - GERÊNCIA GERAL DO DISTRITO SANITÁRIO IV: planejar, coordenar e acompanhar as atividades sanitárias conforme as 
necessidades locais; promover a articulação e integração de todos os setores do Distrito Sanitário; analisar e coordenar, 
juntamente com as áreas técnicas, a disponibilização de materiais técnico-administrativos, medicamentos, equipamentos, 
veículos, mobiliário e outros insumos necessários ao funcionamento adequado das unidades de saúde do território; promover 
a integração entre atenção e vigilância à saúde no território com organização do processo de trabalho, planejamento e 
programação das ações integradas, monitoramento e avaliação; coordenar, conjuntamente, as ações de vigilância em saúde 
no território (discussão e investigação de casos e óbitos, saúde ambiental, entre outros); planejar e executar ações de 
promoção à saúde, prevenção de doenças e agravos e educação em saúde no Distrito Sanitário; realizar, em articulação com o 
nível central, ações de educação permanente e continuada dos profissionais, além de ações de integração ensino serviço na 
rede de saúde local; coordenar política de gestão do trabalho distrital; acompanhar indicadores e metas em saúde de gestão 
local; participar dos espaços distritais de cogestão (reuniões de núcleo gestor, reuniões de micro, reuniões de equipe, fóruns 
temáticos, reuniões com lideranças e associações comunitárias), quando pertinente; acompanhar processo de visitas técnicas 
às unidades de saúde territoriais, propondo soluções conjuntas aos problemas identificados; articular e desenvolver ações 
intersetoriais com os equipamentos presentes no território; fomentar, de forma compartilhada, ações de desenvolvimento de 
transformação digital no território; 
 
LV - GERÊNCIA GERAL DO DISTRITO SANITÁRIO V: planejar, coordenar e acompanhar as atividades sanitárias conforme as 



necessidades locais; promover a articulação e integração de todos os setores do Distrito Sanitário; analisar e coordenar, 
juntamente com as áreas técnicas, a disponibilização de materiais técnico-administrativos, medicamentos, equipamentos, 
veículos, mobiliário e outros insumos necessários ao funcionamento adequado das unidades de saúde do território; promover 
a integração entre atenção e vigilância à saúde no território com organização do processo de trabalho, planejamento e 
programação das ações integradas, monitoramento e avaliação; coordenar, conjuntamente, as ações de vigilância em saúde 
no território (discussão e investigação de casos e óbitos, saúde ambiental, entre outros); planejar e executar ações de 
promoção à saúde, prevenção de doenças e agravos e educação em saúde no Distrito Sanitário; realizar, em articulação com o 
nível central, ações de educação permanente e continuada dos profissionais, além de ações de integração ensino serviço na 
rede de saúde local; coordenar política de gestão do trabalho distrital; acompanhar indicadores e metas em saúde de gestão 
local; participar dos espaços distritais de cogestão (reuniões de núcleo gestor, reuniões de micro, reuniões de equipe, fóruns 
temáticos, reuniões com lideranças e associações comunitárias), quando pertinente; acompanhar processo de visitas técnicas 
às unidades de saúde territoriais, propondo soluções conjuntas aos problemas identificados; articular e desenvolver ações 
intersetoriais com os equipamentos presentes no território; fomentar, de forma compartilhada, ações de desenvolvimento de 
transformação digital no território; 
 
LVI - ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO TÉCNICO: assessorar a gerência na análise de processos administrativos e elaboração de 
pareceres; acompanhar e monitorar o andamento de processos administrativos e garantir o cumprimento dos prazos e a 
conformidade com as normas e regulamentos vigentes; 
 
LVII - GERÊNCIA GERAL DO DISTRITO SANITÁRIO VI: planejar, coordenar e acompanhar as atividades sanitárias conforme as 
necessidades locais; promover a articulação e integração de todos os setores do Distrito Sanitário; analisar e coordenar, 
juntamente com as áreas técnicas, a disponibilização de materiais técnico-administrativos, medicamentos, equipamentos, 
veículos, mobiliário e outros insumos necessários ao funcionamento adequado das unidades de saúde do território; promover 
a integração entre atenção e vigilância à saúde no território com organização do processo de trabalho, planejamento e 
programação das ações integradas, monitoramento e avaliação; coordenar, conjuntamente, as ações de vigilância em saúde 
no território (discussão e investigação de casos e óbitos, saúde ambiental, entre outros); planejar e executar ações de 
promoção à saúde, prevenção de doenças e agravos e educação em saúde no Distrito Sanitário; realizar, em articulação com o 
nível central, ações de educação permanente e continuada dos profissionais, além de ações de integração ensino serviço na 
rede de saúde local; coordenar política de gestão do trabalho distrital; acompanhar indicadores e metas em saúde de gestão 
local; participar dos espaços distritais de cogestão (reuniões de núcleo gestor, reuniões de micro, reuniões de equipe, fóruns 
temáticos, reuniões com lideranças e associações comunitárias), quando pertinente; acompanhar processo de visitas técnicas 
às unidades de saúde territoriais, propondo soluções conjuntas aos problemas identificados; articular e desenvolver ações 
intersetoriais com os equipamentos presentes no território; fomentar, de forma compartilhada, ações de desenvolvimento de 
transformação digital no território; 
 
LVIII - GERÊNCIA GERAL DO DISTRITO SANITÁRIO VII: planejar, coordenar e acompanhar as atividades sanitárias conforme as 
necessidades locais; promover a articulação e integração de todos os setores do Distrito Sanitário; analisar e coordenar, 
juntamente com as áreas técnicas, a disponibilização de materiais técnico-administrativos, medicamentos, equipamentos, 
veículos, mobiliário e outros insumos necessários ao funcionamento adequado das unidades de saúde do território; promover 
a integração entre atenção e vigilância à saúde no território com organização do processo de trabalho, planejamento e 
programação das ações integradas, monitoramento e avaliação; coordenar, conjuntamente, as ações de vigilância em saúde 
no território (discussão e investigação de casos e óbitos, saúde ambiental, entre outros); planejar e executar ações de 
promoção à saúde, prevenção de doenças e agravos e educação em saúde no Distrito Sanitário; realizar, em articulação com o 
nível central, ações de educação permanente e continuada dos profissionais, além de ações de integração ensino serviço na 
rede de saúde local; coordenar política de gestão do trabalho distrital; acompanhar indicadores e metas em saúde de gestão 
local; participar dos espaços distritais de cogestão (reuniões de núcleo gestor, reuniões de micro, reuniões de equipe, fóruns 
temáticos, reuniões com lideranças e associações comunitárias), quando pertinente; acompanhar processo de visitas técnicas 
às unidades de saúde territoriais, propondo soluções conjuntas aos problemas identificados; articular e desenvolver ações 
intersetoriais com os equipamentos presentes no território; fomentar, de forma compartilhada, ações de desenvolvimento de 
transformação digital no território; 
 
LIX - GERÊNCIA GERAL DO DISTRITO SANITÁRIO VIII: planejar, coordenar e acompanhar as atividades sanitárias conforme as 
necessidades locais; promover a articulação e integração de todos os setores do Distrito Sanitário; analisar e coordenar, 
juntamente com as áreas técnicas, a disponibilização de materiais técnico-administrativos, medicamentos, equipamentos, 
veículos, mobiliário e outros insumos necessários ao funcionamento adequado das unidades de saúde do território; promover 
a integração entre atenção e vigilância à saúde no território com organização do processo de trabalho, planejamento e 
programação das ações integradas, monitoramento e avaliação; coordenar, conjuntamente, as ações de vigilância em saúde 
no território (discussão e investigação de casos e óbitos, saúde ambiental, entre outros); planejar e executar ações de 
promoção à saúde, prevenção de doenças e agravos e educação em saúde no Distrito Sanitário; realizar, em articulação com o 
nível central, ações de educação permanente e continuada dos profissionais, além de ações de integração ensino serviço na 
rede de saúde local; coordenar política de gestão do trabalho distrital; acompanhar indicadores e metas em saúde de gestão 
local; participar dos espaços distritais de cogestão (reuniões de núcleo gestor, reuniões de micro, reuniões de equipe, fóruns 



temáticos, reuniões com lideranças e associações comunitárias), quando pertinente; acompanhar processo de visitas técnicas 
às unidades de saúde territoriais, propondo soluções conjuntas aos problemas identificados; articular e desenvolver ações 
intersetoriais com os equipamentos presentes no território; fomentar, de forma compartilhada, ações de desenvolvimento de 
transformação digital no território; 
 
LX - GERÊNCIA-GERAL DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO: gerenciar os processos de elaboração, monitoramento e avaliação 
dos instrumentos formais e legais do planejamento do SUS junto às diversas áreas da Secretaria de Saúde (Plano Plurianual, 
Lei Orçamentária Anual, Estrutura Programática; Gerenciar e monitorar o Plano de Contratações Anual (PCA) elaborando a 
visão antecipada de necessidades de aquisição de bens, serviços e obras da Secretaria de Saúde; gerenciar e monitorar o 
Planejamento Orçamentário Anual (POA) garantindo alinhamento estratégico na alocação de recursos visando ao 
cumprimento de metas do plano municipal de saúde; apoiar o desenvolvimento da capacidade de planejamento e gestão 
orçamentária e estratégica para os gestores da SESAU; gerenciar e monitorar a captação de recursos no fortalecimento e 
implementação de metas do plano municipal de saúde; gerenciar e monitorar a execução orçamentária, buscando garantir a 
eficácia dos recursos empregados; gerenciar a gestão de fonts orçamentárias para maior eficiência na execução de recursos; 
 
LXI - GERÊNCIA DE PLANEJAMENTO: gerenciar os processos de elaboração, monitoramento e avaliação dos instrumentos legais 
do planejamento do SUS (Plano Plurianual, Plano Municipal de Saúde, Programação Anual de Saúde, Relatório Anual de Gestão 
e Relatório Detalhado Quadrimestral - RDQ) junto às diversas áreas da Secretaria de Saúde (SESAU) e do Conselho Municipal 
de Saúde; promover o desenvolvimento da capacidade de planejamento e gestão estratégica para os gestores da SESAU; 
participar do Conselho Municipal de Saúde, na condição de conselheiro do segmento gestor (participação em grupo de trabalho, 
comissões e plenos), articulando e integrando as agendas com setores da Secretaria de Saúde SESAU; coordenar o 
planejamento e a execução da Conferência Municipal de Saúde, incluindo a elaboração do relatório final; apoiar a apresentação 
do RQD na Câmara de Vereadores do Recife; coordenar a elaboração do Plano de Governança e monitorar a implementação 
dos itens e requisitos estabelecidos no Programa de Governança Municipal; promover ações para a implementação e 
manutenção de processos, estruturas e mecanismos adequados às diretrizes da Transparência Ativa e Passiva; realizar 
preceptoria, juntamente com a equipe, de alunos provenientes dos programas de Residência do município e de outras 
instituições parceiras;  
 
LXII - GERÊNCIA DA OUVIDORIA EM SAÚDE: viabilizar o acesso do cidadão à Ouvidoria, assegurando que suas demandas 
pessoais e coletivas sejam tratadas adequadamente no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS); intermediar as relações entre 
os cidadãos e gestores do SUS para assegurar o alcance das necessidades solicitadas; produzir relatórios gerenciais para 
subsidiar o gestor nas tomadas de decisão; gerenciar a equipe da Ouvidoria; acompanhar e monitorar as manifestações 
recebidas em relação à responsividade e qualidade das respostas; assegurar apoio técnico aos interlocutores da Ouvidoria, 
através de reunião mensal para avaliação das manifestações e melhoria do processo de trabalho; acompanhar semanalmente 
o fechamento das demandas e repassar o banco de dados enviado pelo Ministério da Saúde (MS) para alimentação do BI; 
participar de reuniões solicitadas pelo MS, órgãos de controle e outras instituições; realizar o fechamento em tempo real das 
manifestações recebidas das áreas competentes, objetivando o cumprimento do prazo de resposta de 30 dias corridos, 
estabelecido pela Ouvidoria Geral do SUS-MS ; acompanhar e monitorar mensalmente os indicadores de resolutividade;  
 
LXIII - GERÊNCIA GERAL DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO: planejar, coordenar e integrar as ações das diversas secretarias 
executivas da Secretaria de Saúde (SESAU) para a realização de projetos em comum; gerir a rede de dados e informações sobre 
os equipamentos de saúde, oferta de serviços e desempenho, utilizando recursos tecnológicos e modernizando os processos; 
liderar a implementação de uma cultura de gestão por resultados, com foco no monitoramento sistemático de indicadores 
estratégicos e apresentação dos resultados nos níveis estratégico, tático e operacional; desenvolver e implementar 
metodologias e ferramentas de avaliação para medir a eficácia dos projetos e programas; propor indicadores de desempenho 
para monitorar os resultados das iniciativas; promover a realização de análises aprofundadas de dados para identificar 
tendências, problemas e oportunidades de melhoria; elaborar relatórios detalhados com base nas análises realizadas, em 
conjunto com as áreas técnicas responsáveis, que fornecerão as recomendações estratégicas; promover a transparência e a 
comunicação eficaz dos resultados e progresso dos projetos para todas as partes interessadas; garantir a conformidade com 
as normas e regulamentos vigentes, o preciso alinhamento com as áreas técnicas, bem como a adoção de melhores práticas 
no monitoramento e avaliação; colaborar com as demais áreas e setores para assegurar a integração e alinhamento das 
atividades de monitoramento e avaliação com os objetivos gerais da SESAU; fomentar a cultura de melhoria contínua e 
inovação nos processos de monitoramento e avaliação; gerenciar e monitorar projetos prioritários desde a concepção até a 
implantação, incluindo novos equipamentos de saúde, manutenção e requalificação de equipamentos, bem como a elaboração 
e implantação de serviços em saúde digital; representar o nível central em reuniões, comissões, colegiados, comitês ou grupos 
de trabalho referentes à sua área de atuação; gerir pessoas no âmbito da sua competência, promovendo a gestão do 
conhecimento e implementando melhorias nos processos de trabalho das equipes;  
 
LXIV - GERÊNCIA DE MONITORAMENTO DE PROJETOS: planejar, coordenar e acompanhar processos de monitoramento de 
projetos no âmbito da Secretaria de Saúde; planejar e coordenar ações de monitoramento e execução dos cronogramas de 
implantação de novos serviços de saúde e saúde digital, obras e demais ações de infraestrutura, comissionamento e aquisições 
relacionados à carteira de projetos prioritários do nível central; realizar ações para acompanhamento e controle do escopo, 



custo e prazo dos projetos monitorados; acompanhar as fases de iniciação, planejamento, execução, monitoramento e 
encerramento dos projetos prioritários; propor estratégias, diretrizes e políticas destinadas à otimização e à modernização das 
atividades e instrumentos de monitoramento de projetos; planejar, elaborar e coordenar a implantação de instrumentos e 
dashboards de gestão e monitoramento de projetos; representar o nível central em reuniões, comissões, colegiados, comitês 
ou grupos de trabalho referentes à sua área de atuação; gerir pessoas no âmbito da sua competência; promover a gestão do 
conhecimento na sua área de atuação; gerir, organizar e implementar melhorias no processo de trabalho das equipes sob sua 
competência; implantar e acompanhar indicadores e metas de desempenho de projetos;  
 
LXV - GERÊNCIA GERAL DE SAÚDE DIGITAL: compreender os processos e desafios do Sistema Único de Saúde, incluindo 
regulamentações, práticas clínicas, fluxos de trabalho dos diferentes níveis da rede de atenção e necessidades dos pacientes; 
estar familiarizado com sistemas de informação de saúde, como registros médicos eletrônicos (EMR), sistemas de gestão 
hospitalar (HIS), telessaúde, dispositivos médicos conectados (IoMT), entre outros; desenvolver e implementar estratégias de 
saúde digital alinhadas aos objetivos organizacionais e às necessidades dos pacientes, incluindo a modernização de 
infraestrutura, adoção de novas tecnologias e expansão de serviços digitais; liderar projetos complexos de implementação de 
tecnologia em saúde, desde a fase de planejamento até a execução e avaliação, incluindo gerenciamento de orçamento, 
cronograma e recursos humanos; garantir a segurança cibernética e a privacidade dos dados de saúde, em conformidade com 
regulamentações existentes; garantir conformidade com as normas e regulamentos relevantes, como Regulamento Geral de 
Proteção de Dados (GDPR), Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), entre outros; integrar diferentes sistemas de informação 
de saúde para facilitar o fluxo de dados entre departamentos, instituições de saúde e prestadores de cuidados; gerenciar 
mudanças organizacionais relacionadas à adoção de novas tecnologias, garantindo que as equipes de saúde se adaptem e 
utilizem efetivamente as soluções digitais; estabelecer e manter relacionamentos eficazes com profissionais de saúde, líderes 
clínicos, fornecedores de tecnologia e outros stakeholders relevantes; identificar oportunidades de inovação em saúde digital 
que possam melhorar a eficiência operacional, reduzir custos e melhorar os resultados dos pacientes; comunicar de maneira 
clara e objetiva a importância e os benefícios das iniciativas de saúde digital para todos os níveis da organização e para o público 
em geral;  
 
LXVI - GERÊNCIA DE TELESSAÚDE: coordenar o processo de incorporação de telessaúde ao Sistema Único de Saúde do Recife; 
coordenar o núcleo gestor de telessaúde responsável pelos serviços mediados por Teleinterconsulta (TICs) para assistência à 
população, profissionais de saúde e gestores; coordenar e apoiar a elaboração de manuais e protocolos; desenvolver e 
implementar estratégias para expandir e melhorar os serviços de telessaúde; apoiar o planejamento, o monitoramento e a 
avaliação da Estratégia de Saúde Digital do Recife; coordenar a formulação e a implementação das ações de suporte à melhoria 
da atenção à saúde no município a partir da teleassistência; promover estratégias e ações de saúde digital, inovação e 
telessaúde no âmbito da atenção à saúde no SUS; coordenar os processos de elaboração e implementação de normas e 
instrumentos necessários ao fortalecimento das práticas de saúde digital e telessaúde no SUS; promover o intercâmbio de 
conhecimento e experiências com instituições públicas e privadas e comunidade técnicocientífica atuantes no âmbito da 
telessaúde, da telemedicina, da inovação e da saúde digital; articular a integração de diferentes sistemas e tecnologias de 
saúde para garantir a troca eficaz de informações; analisar e interpretar dados para melhorar os serviços de telessaúde e tomar 
decisões baseadas em evidências; conhecer práticas de cibersegurança para proteger a privacidade e a confidencialidade dos 
dados dos pacientes; planejar e supervisionar projetos de telessaúde, garantindo que sejam concluídos no prazo e dentro do 
orçamento; garantir que o serviço esteja em conformidade com as leis, regulamentos e normas vigentes;  
 
LXVII - GERÊNCIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO: conhecer as Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) relevantes para o Sistema Único de Saúde, incluindo questões de infraestrutura, segurança da informação e 
desenvolvimento de software, entre outros que envolvem a gestão de uma secretaria de saúde; lidar com regulamentações 
governamentais específicas que afetam a gestão e o uso de TIC no setor público, garantindo que a infraestrutura de TIC esteja 
em conformidade com as normas e regulamentos relevantes, como Regulamento Geral de Proteção de Dados (GDPR), Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD), entre outros; desenvolver, implementar e coordenar estratégias de TIC alinhadas aos objetivos 
estratégicos da organização, garantindo que a tecnologia suporte o crescimento e a inovação da Secretaria de Saúde; liderar, 
gerenciar e coordenar projetos de TIC, assegurando que prazos, orçamentos e qualidade sejam cumpridos suportando as metas 
e objetivos organizacionais; gerenciar o orçamento da unidade de TIC, controlando custos, otimizando recursos e avaliando 
retornos sobre investimentos em tecnologia e a supervisão de gastos para garantir a eficiência financeira; estabelecer e manter 
relações eficazes com stakeholders internos e externos, comunicando de maneira clara e concisa sobre questões técnicas e 
estratégicas de TIC; liderar equipes multidisciplinares, gerenciar pessoas, motivar colaboradores e promover um ambiente de 
trabalho colaborativo e eficiente incentivando o desenvolvimento profissional e gerenciando o desempenho da equipe; 
identificar e implementar novas tecnologias que possam melhorar a eficiência operacional e apoiar a inovação dentro da 
organização, buscando reduzir custos e melhorar a experiência do cidadão; coordenar a implementação e monitoramento das 
políticas de segurança da informação para proteger dados e sistemas contra ameaças cibernéticas; supervisionar o suporte 
técnico para resolver problemas relacionados à infraestrutura de TI, desenvolvimento e suporte aos sistemas, garantindo que 
esses funcionem corretamente e minimizando o tempo de inatividade; explorar novas tecnologias e metodologias para 
melhorar a eficiência e a eficácia da infraestrutura de TIC; gerenciar e facilitar processos de mudança relacionados à adoção 
de novas tecnologias ou atualizações de sistemas, minimizando impactos negativos nos usuários e na operação; planejar e 



implementar estratégias para a continuidade operacional de sistemas críticos de TIC em situações de emergência ou desastres, 
isso inclui planos de recuperação de desastres e resposta a incidentes;  
 
LXVIII - SECRETARIA EXECUTIVA DA REDE DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE: assessorar e assistir o secretário de saúde, na 
gestão da secretaria; participar da formulação e implementação da política de assistência à saúde; coordenar a elaboração dos 
instrumentos de monitoramento dos projetos e ações estratégicas, bem como acompanhar a sua execução em integração com 
a Secretaria de Saúde; coordenar a elaboração da proposta orçamentária anual da Secretaria Executiva da Rede de Média e 
Alta Complexidade; acompanhar a execução financeira e orçamentária da Secretaria Executiva; gerenciar as atividades de 
administração da Secretaria Executiva; substituir em suas competências, o secretário, por designação;  
 
LXIX - SUPERINTENDÊNCIA ADMINISTRATIVO: atuar de forma operacional no âmbito da Secretaria Executiva da Rede de Média 
e Alta Complexidade com vistas ao fortalecimento da rede de atenção à saúde; apoiar a execução de processos administrativos 
e operacionais, contribuindo para a integração das unidades de saúde;  
 
LXX - GERÊNCIA-GERAL DE ATENÇÃO INTEGRAL: supervisionar e coordenar os processos de trabalho desenvolvidos na 
GerênciaGeral de Atenção Integral, abrangendo os âmbitos hospitalar, ambulatorial, administrativo, qualidade da assistência, 
segurança do paciente e educação permanente em saúde; participar da formulação e implementação da política de assistência 
à saúde, observando os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS); fortalecer a integração da rede de ações e 
serviços de saúde; identificar os serviços de referência para o estabelecimento de padrões técnicos de assistência à saúde na 
média e alta complexidade; coordenar, acompanhar e avaliar as atividades das unidades assistenciais da média e alta 
complexidade, em conformidade com as diretrizes do Ministério da Saúde e com as necessidades da população; prestar 
cooperação técnica para o aperfeiçoamento da capacidade gerencial e operacional de unidades de saúde da média e alta 
complexidade; promover o desenvolvimento de ações estratégicas voltadas para a reorientação do modelo de atenção à saúde; 
participar da elaboração, implantação e implementação de normas, instrumentos e métodos que fortaleçam a capacidade de 
gestão do SUS;  
 
LXXI - GERÊNCIA DE ATENÇÃO AMBULATORIAL: planejar, organizar, implantar e avaliar as políticas de atenção ambulatorial, 
coordenando as redes de alta e média complexidade; elaborar, coordenar e avaliar a política de média e alta complexidade do 
SUS; integrar, operacional e assistencialmente, os serviços de saúde da rede pública de saúde do município, visando a uma 
maior eficiência e eficácia; articular e coordenar a implementação das políticas e projetos assistenciais nas unidades de saúde 
de média e alta complexidade; elaborar parâmetros e indicadores gerenciais para a gestão das redes assistenciais; coordenar 
e acompanhar as ações e serviços de saúde das unidades ambulatoriais da rede própria; responder pelas demandas 
judicializadas atribuídas à Gerência de Atenção Ambulatorial (GAA); construir linha de cuidado e desenho de rede das unidades 
vinculadas à Gerência de Atenção Ambulatorial (GAA) com demais executivas; participar ativamente nas discussões frente às 
linhas de reabilitação física e intelectual; participar da construção de protocolos municipais de linhas de cuidado em saúde 
vinculados às unidades GAA; realizar levantamento de profissionais para linha de cuidado de reabilitação; elaborar notas 
técnicas; ser referência em participação de câmaras técnicas de saúde;  
 
LXXII - GERÊNCIA DE ATENÇÃO HOSPITALAR: planejar, organizar, implantar e avaliar as políticas de atenção hospitalar, 
coordenando as redes de alta e média complexidade; elaborar, coordenar e avaliar a política de média e alta complexidade do 
SUS; integrar, operacional e assistencialmente, os serviços de saúde da Rede Pública de Saúde do município, visando a uma 
maior eficiência e eficácia; articular e coordenar a implementação das políticas e projetos assistenciais nas unidades de saúde 
de média e alta complexidade; elaborar parâmetros e indicadores gerenciais para a gestão das redes assistenciais; coordenar 
e acompanhar as ações e serviços de saúde das unidades hospitalares, maternidades e Serviços de Pronto Atendimento (SPA’s) 
da rede própria;  
 
LXXIII - GERÊNCIA DE CUIDADO INTEGRAL: planejar, articular e desenvolver ações estratégicas para a promoção do cuidado 
integral no âmbito da rede de atenção especializada do município, alinhadas às necessidades de saúde da população e às 
diretrizes do Sistema Único de Saúde; coordenar, monitorar e avaliar projetos e ações estratégicas no âmbito da gestão da 
atenção especializada à saúde; fortalecer a integração da rede de ações e serviços de saúde em âmbito municipal; fomentar e 
monitorar ações direcionadas ao fortalecimento da gestão da qualidade nos serviços da atenção especializada, vinculados à 
Gerência Geral de Atenção Integral;  
 
LXXIV - GERÊNCIA-GERAL DO SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA: organizar, supervisionar e controlar as 
atividades diárias do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU); garantir o funcionamento adequado das unidades 
móveis (ambulâncias) e do centro de regulação, monitorando o atendimento às chamadas de emergência para garantir 
agilidade e qualidade; elaborar planos, protocolos e estratégias para o atendimento pré-hospitalar; promover e coordenar 
treinamentos e capacitações contínuas para a equipe, garantindo atualização constante sobre protocolos de atendimento; 
avaliar indicadores de desempenho, qualidade do atendimento e satisfação dos usuários; manter comunicação e parceria com 
outros órgãos de saúde, defesa civil, polícia e bombeiros para ações integradas em situações de emergência; representar o 
SAMU em reuniões e eventos municipais, estaduais ou nacionais; atualizar protocolos técnicos baseados em evidências 
científicas; 



 
LXXV - GERÊNCIA DO LABORATÓRIO MUNICIPAL DE SAÚDE PÚBLICA DO RECIFE: gerenciar os processos de trabalho do 
Laboratório Municipal de Saúde Pública de Recife, nas áreas de análises clínicas, bromatologia, gestão da qualidade, 
administrativa e de recursos humanos; atuar no planejamento estratégico do laboratório; gerenciar a equipe sob o seu 
comando; monitorar os processos de aquisição e contratualização, mediante normativas vigentes; gerir os processos de 
contratualização do laboratório municipal; monitorar os processos de execução e pagamento a fornecedor, de modo a garantir 
o perfeito atesto da liquidez; identificar pontos de melhoria em todas as chefias do laboratório e articular as tratativas 
necessárias para o pleno funcionamento; gerenciar a capacidade instalada do laboratório, contemplando o monitoramento de 
recursos humanos, aparato tecnológico, abastecimento de insumos e infraestrutura física; articular convênios com órgãos e 
entidades; articular com as demais áreas da saúde a fim de direcionar as 
atividades do laboratório mediante a necessidade do Município. 
 

CAPÍTULO IV 
DAS VINCULAÇÕES E DOS RELACIONAMENTOS 

 
Art. 6º A subordinação hierárquica das unidades orgânicas define-se por sua posição na estrutura administrativa da Secretaria 
e no enunciado de suas competências. 
 
Art. 7º As unidades se relacionam: 
 
I – entre si, na conformidade dos vínculos hierárquicos e funcionais expressos na estrutura e no enunciado de suas 
competências; 
 
II – entre si, os órgãos e as entidades do Município, em conformidade com as definições e as orientações dos sistemas a que 
estão subordinadas; 
 
III – entre si, os órgãos e as entidades externas ao Município, na pertinência dos assuntos comuns. 
 

CAPÍTULO V 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Art. 8º As competências e atribuições definidas neste Regimento não restringem nem afastam as definidas em leis específicas. 
 
Art. 9º Os casos omissos e as dúvidas surgidas na aplicação do presente Regimento Interno serão solucionados pelo gabinete 
da Secretaria de Saúde. 
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